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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE DELINEAMENTO ECOLÓGICO SOBRE FATORES DE RISCO 
PARA SUICÍDIOS NO RIO GRANDE DO SUL. Henrique Bente(1), Raquel Scherer de Fraga(1), Lenine A. de 
Carvalho(2), Letícia R. da Silva(3), Neice M. Xavier Faria(4), Sebastião R. S. Pinheiro(5), Stela N. Meneghel(2), 

João Werner Falk 6) 
Trabalho interdisciplinar e interinstitucional que dá seqüência à linha de pesquisa iniciada com o estudo denominado "Suicídio e 
Doença Mental em Venâncio Aires - RS: Conseqüência do Uso de Agrotóxicos Organofosforados?". Trata-se de um estudo 
epidemiológico de delineamento ecológico, ou seja, onde a unidade amostral não é um indivíduo mas uma coletividade (no 
presente caso, municípios e/ou as 35 micro-regiões homogêneas do Rio Grande do Sul), que correlaciona, entre si, os seguintes 
bancos de dados: a) quantidade, grupo químico e outras características do uso de agrotóxicos; b) análise temporal e geográfica dos 
índices de suicídio; c) perfil agrário, condições sócio-econômicas, etnia, religião, escolaridade, sexo, idade e outros possíveis 
fatores de risco ou fatores de confusão para suicídios. Desta forma, busca-se verificar se diversas variáveis, entre as quais o uso de 
agrotóxicos, são fatores de risco para suicídio. O estudo já deverá ter alguns resultados preliminares quando da apresentação no 
VIII SIC. 
(1) Alunos de medicina (UFRGS), (2) Bioquímico e médica da Escola de Saúde Pública, (3) Advogada, (4) Médica, (5) 
Engenheiro Agrônomo, (6) Médico, Depto. de Medicina Social da UFRGS. 

232 




